
 

O QUE É RECESSÃO 

 

Conjuntura de declínio da atividade econômica, caracterizada por queda 
da produção, aumento do desemprego, diminuição da taxa de lucros e 
crescimento dos índices de falências e concordatas. Essa situação pode 
ser superada num período breve ou estender-se de forma prolongada, 

configurando-se então numa depressão ou crise econômica. 

Fonte: Sandroni, Paula, em Dicionário de Administração e Finanças, 
Editora Best Seller, São Paulo, 1996 
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Crise afetará menos os artigos básicos 
Para analistas, também as 

áreas ligadas às privatizações 
e à exportação terão impacto 

menor da retração em 99 
DENISE NEUMANN 

O s setores que produzem pro-
dutos básicos, artigos para ex-
portação e fornecem para se- 

tores de infra-estrutura recentemen-
te privatizados (energia e telecomuni-
cações) devem ser menos afetados pe-
la retração da atividade econômica 
esperada para o próximo ano. Entre 
os que mais uma vez ficarão com os 
piores resultados estão os fabricantes 
de bens de consumo duráveis, cuja co-
mercialização depende de crédito. A 
avaliação é de economistas e consul-
tores envolvidos em projeções de ce-
nários para 1999. 

"Alimentos e artigos básicos de 
vestuário devem perder menos, en-
quanto os itens mais sofisticados e su-
pérfluos desses dois segmentos vão 
sofrer mais duramente as conseqüên-
cias da crise", observa Rubens Sar-
denberg, diretor da Linear Investi-
mentos, especializada na gestão de re-
cursos. Neste movi-
mento, diz, os consu-
midores tendem a 
migrar para marcas 
mais baratas. "E 
quem depende da 
demanda do setor 
público, trabalhan-
do em obras de sa-
neamento e constru-
ção civil, vai ser du- 

Bens duráveis (automóveis, 
eletrodomésticos) 

Bens semiduráveis sofisticados 
(vestuário) 

Não-duráveis de maior valor 
(alimentos considerados supérfluos) 

Setores que dependem da 
demanda do setor público 
(saneamento, estradas, construção 
civil, etc.) 

Bens de capital, máquinas e 
equipamentos (exceto fornecedores 
de setores  privatizados) 

ram investimentos 
de ampliação da ca-
pacidade ou mes-
mo de construção 
da primeira unida-
de no País, podem 
dilatar seu crono-
grama de execução, 
fazendo com que o 
resultado de bens 
de capital e máqui-

nas e equipamentos seja menos positi-
vo que o esperado para 1998. Em 
agosto, pela primeira vez em 12 me-
ses, a indústria de bens de capital re-
gistrou retração nas vendas, segundo 
a última pesquisa industrial do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). 

Do ponto de vista do consumi- 

dor, a oferta de crédito e o medo do 
desemprego serão os grandes deter-
minantes do consumo, diz a econo-
mista Denise de Pasqual, da Tendên-
cias Consultoria Integrada. "Os seg-
mentos que dependem de crédito são 
os que mais devem sofrer as conse-
qüências da recessão", diz ela, acres-
centando que quem trabalha com ali-
mentos está entre os que menos so-
frem. "Mas os alimentos mais sofisti-
cados perdem, enquanto os mais bási-
cos perdem menos", afirma. 

Ela avalia que até agora as deci-
sões de investimento já anunciadas 
não foram afetadas. "Quem iria ex-
pandir uma unidade de produção de 
bem durável com o objetivo de aten-
der o mercado no curto prazo, po-
rém, pode adiar o projeto", diz. "Mas  

se a perspectiva já era de longo pra-
zo, o projeto deve ser mantido." 

Para o economista Flávio Nolasco, 
há nichos de mercado que crescem 
mesmo com recessão. A situação do 
próximo ano, avalia, deve ser diferen-
te do ano de 1998, quando os setores 
ligados a bens de investimento tive-
ram melhor desempenho. "A avalia-
ção de que esses setores se sairiam 
melhor não vale mais", observa. A 
causa, diz, é que a situação deste fim 
de ano é diferente daquela que provo-
cou a crise de outubro de 1997. 

"Aquela foi uma crise de liquidez 
internacional que se resolveu com ju-
ros altos; hoje a crise é de confiança e 
por isso produz mais efeitos negati-
vos sobre o lado real da economia, in-
cluindo decisões de investimento", 
justifica. 

Na sua lista de setores com desem-
penho acima da média em 1999 es-
tão aqueles que envolvem as privati-
zações que já ocorreram e os bens de 
consumo não duráveis (que nunca 
caem). Na lista dos piores, o primeiro 
lugar é dos bËns duráveis, incluindo 
eletrodomésticos, eletroeletrônicos e 
automóveis (com exceção da parcela 
destinada à exportação). 

Na avaliação de Sardenberg, os 
setores destinados à exportação de-
vem ser estimulados em 1999. "Ape-
sar do menor crescimento da econo-
mia mundial, os exportadores ten-
dem a sofrer menos por causa dos es-
tímulos que devem ser adotados." 
Ele lembra que o Brasil precisa redu-
zir seu déficit em conta corrente. Um 
dos instrumentos à disposição do go-
verno é um melhor resultado na ba-
lança comercial, seja com queda das 
importações, seja com aumento das 
vendas ao exterior. 

Outro setor que deve ser beneficia-
do com a intenção de melhorar o re-
sultado da balança é o turismo local. 
"O governo pode adotar medidas de 
restrição de gastos de turistas brasilei-
ros no exterior, favorecendo indireta-
mente o turismo interno", diz. 

ramente afetado", 
acrescenta. 

O mesmo não vai ocorrer com for-
necedores de serviços públicos recen-
temente privatizados, como energia 
elétrica e telecomunicações. "Apenas 
se a conjuntura piorar muito é que es-
ses segmentos podem desacelerar in-
vestimentos e reduzir encomendas", 
diz. Empresas privadas, que planeja- 
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Alimentos básicos 
Produtos (roupas, brinquedos, 

etc.) de baixo valor 
Turismo local 
Setores exportadores 
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